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Na literatura da Educação Matemática temos alguns entendimentos para a modelagem. Em nossas pesquisas, nos fundamentamos no entendimento de Almeida, Silva e Vertuan (2012) que a trata como uma alternativa pedagógica de ensino e aprendizagem, possibilitando a criação de um espaço que contempla o interesse e a motivação do aluno.
Segundo Tortola e Almeida (2018), quando se trata de alunos dos anos iniciais a Modelagem Matemática apresenta algumas especificidades, especialmente relacionadas à simbologia matemática, à produção de modelos matemáticos e à apresentação de respostas para cada situação investigada. Os autores descrevem que o modelo matemático serve para representar ou tornar presente o objeto matemático, podendo este assumir diversas representações e a sua construção, contribuindo para a resolução de um problema.
Alves e Souza (2021, p. 5) evidenciaram que a Modelagem Matemática funciona como “ponte no sentido de formalizar os conhecimentos matemáticos, que estão intrínsecos em ações e procedimentos realizados pelos alunos” e em discussões mediadas pelo professor. Pesquisas relatam que, quando os alunos escolhem a temática, se sentem envolvidos com o desenvolvimento da atividade de modelagem.
Com o intuito de evidenciar como os alunos percebem a Matemática quando indicam uma temática de estudo, foi solicitado a 19 alunos do 5ºano do Ensino Fundamental de uma escola particular de um município paranaense, em agosto de 2021, que reenchessem um formulário online – Google Forms.
A percepção é entendida como “a definição psicológica usada para descrever como você interpreta o que experimenta e o processo de percepção transforma suas experiências em informações compreensíveis e gerenciáveis (HALL; LINGEFJÄRD, 2017, p. 444).
O que podemos evidenciar é que, em aulas de Matemática, quando solicitados para indicar uma temática de interesse de estudo, os alunos recorrem àqueles em que relações matemáticas podem se fazer presentes, configurando “condições de generalidade para significar” (SANTAELLA, 2012, p. 80) a situação-problema no contexto da Matemática.
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